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Práticas Educativas em Ciências, Engenharia e Matemática 

Resumo: Este trabalho explora a aplicação da teoria de Piaget, um psicólogo do desenvolvimento, na integração da música ao 
ensino de química para melhorar a compreensão de conceitos químicos mais complexos. Piaget sugere que as crianças passam 
por estágios específicos de desenvolvimento cognitivo, que afetam como elas entendem conceitos abstratos, como os 
encontrados em química e música. Nesta perspectiva, a proposta é utilizar abordagens interdisciplinares, unindo química e 
música, para captar melhor a atenção dos alunos e facilitar o aprendizado, especialmente em um contexto onde é difícil manter 
o foco dos estudantes. O estudo apresenta uma proposta pedagógica fundamentada em Piaget que usa estratégias de 
aprendizagem ativa na qual os alunos, divididos em grupos, são desafiados a criar paródias musicais que expliquem princípios 
de conceitos de química orgânica, como Hidrocarbonetos, Álcool, Amina, Cetona, Éster e Ácidos Carboxílicos. Essa 
abordagem visa não apenas atrair o interesse dos educandos, mas também promover um aprendizado significativo, utilizando a 
música como ferramenta para representar e consolidar os conhecimentos químicos. Em suma, o trabalho propõe que a teoria de 
Piaget pode fornecer um embasamento teórico valioso para melhorar práticas educativas ao integrar a música como um recurso 
didático na sala de aula, tornando o ensino de química mais acessível e atrativo para diferentes faixas etárias. 
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Application of Piaget's theory in learning chemistry through the 

creation of musical parodies 

Abstract: This paper explores the application of Piaget's theory, a developmental psychologist, in the integration of music into 

chemistry teaching to improve the understanding of more complex chemical concepts. Piaget suggests that children go through 

specific stages of cognitive development, which affect how they understand abstract concepts, such as those found in chemistry 

and music. From this perspective, the proposal is to use interdisciplinary approaches, combining chemistry and music, to better 

capture students' attention and facilitate learning, especially in a context where it is difficult to maintain students' focus. The 

study presents a pedagogical proposal based on Piaget that uses active learning strategies in which students, divided into 

groups, are challenged to create musical parodies that explain principles of organic chemistry concepts, such as Hydrocarbons, 

Alcohols, Amines, Ketones, Esters and Carboxylic Acids. This approach aims not only to attract students' interest, but also to 

promote meaningful learning, using music as a tool to represent and consolidate chemical knowledge. In short, the work 

proposes that Piaget's theory can provide a valuable theoretical basis for improving educational practices by integrating music 

as a teaching resource in the classroom, making chemistry teaching more accessible and attractive to different age groups. 
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Introdução 

A relação entre química e música pode ser explorada através 
das ideias de Piaget, especialmente no que diz respeito ao 
desenvolvimento cognitivo e à forma como as crianças e 
adolescentes compreendem o mundo ao seu redor. Como a 
teoria de Piaget pode ser aplicada para melhorar o 
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entendimento de conceitos químicos complexos por meio de 
abordagens musicais em sala de aula? A resposta a essa 
pergunte motivou a proposta didática descrita neste artigo. 

Piaget, psicólogo do desenvolvimento, propôs que as 
crianças passem por estágios específicos de desenvolvimento 
cognitivo, e essas etapas influenciam como elas entendem e 
interagem com conceitos complexos, como aqueles 
encontrados na química e na música [1]. 

Neste sentido, busca-se na teoria de Piaget, que enfoca o 
desenvolvimento cognitivo, um embasamento teórico claro 
para compreender como o educando aprende e, dessa forma, 
elaborar práticas educativas alinhadas com Piaget. 

Além disso, a proposição de abordagens pedagógicas que 
captam a atenção do educando pode ser construída por meio 
de estratégias que utilizam a música pois envolve múltiplos 
processos cognitivos e emocionais.   

Assim, este estudo tem como objetivo desenvolver 
habilidades para o reconhecimento de conceitos químicos, 
utilizando a prática musical dentro das faixas etárias 
estudadas por Piaget, que define o que pode ser ensinado em 
diferentes idades. Busca-se, por meio da relação entre química 
e música, atrair o interesse dos educandos e promover um 
aprendizado significativo da química, utilizando atividades 
atrativas que incorporam a música. 

Para a construção da proposta didática, utilizou-se uma 
metodologia alinhada com a teoria de Piaget, que valoriza a 
construção do conhecimento a partir da interação do aluno 
com o ambiente. Para tanto, os alunos sãoo divididos em 
grupos e desafiados a criar uma paródia que explique os 
princípios de alguns conceitos de química orgânica como: 
Hidrocarbonetos, Álcool, Amina, Cetona, Éster, Ácidos 
Carboxílicos. Durante o processo, eles pesquisarão os 
conceitos químicos e experimentarão como a música pode 
representar essas ideias, criando um produto final que une 
ambas as disciplinas. 

Fundamentação teórica 

Piaget, conhecido por suas contribuições à psicologia do 
desenvolvimento, não trabalhou com uma ciência especifica-
mente, mas suas teorias oferecem uma compreensão sobre 
como crianças e adolescentes podem entender conceitos quí-
micos à medida que amadurecem cognitivamente. O conheci-
mento musical, assim como o de química, não é simplesmen-
te transmitido pelo professor, mas é construído ativamente 
pela criança à medida que ela interage com o som e com ou-
tros elementos musicais. Conforme destaca Lima e Bellini 
[1]:  

 
Os conhecimentos, no sentido dado por Piaget, não são con-

siderados pré-determinados nas estruturas internas do sujeito, 
de forma inata, nem emanam dos objetos se impondo de fora 
ao sujeito, pelas percepções ou conceitos, como preconiza a 
epistemologia empirista. Essas duas formas de pensar a cons-
tituição dos conhecimentos são importantes, mas não bastam, 
é preciso pensá-las como interação entre o sujeito e objeto de 
conhecimento. 

 
Piaget, desenvolveu uma teoria do desenvolvimento cogniti-

vo que tem sido amplamente aplicada em diversas áreas da 
educação, incluindo a música. Como descreve Cruz, Santos 
Filho e Araújo [2], as contribuições de Piaget são inúmeras. 

Entre elas, Piaget trouxe inúmeras contribuições para o estudo 
dos processos cognitivos das crianças e adolescentes que ain-
da hoje são utilizadas para embasar pesquisas de muitos ou-
tros pesquisadores que visam compreender como se processa 
a aquisição do conhecimento, assim como se caracteriza cada 
fase desse desenvolvimento nos sujeitos nas diferentes faixas 
etárias.  

Neste sentido, sua perspectiva construtivista, que enfatiza a 
construção ativa do conhecimento pelo indivíduo, oferece 
uma percepção valiosa para a prática pedagógica musical. As 
crianças aprendem melhor quando estão ativamente envolvi-
das em experiências musicais. A exploração livre de instru-
mentos, a criação de suas próprias músicas e a participação 
em atividades musicais lúdicas são fundamentais para o de-
senvolvimento musical. Conforme Justi [3], a teoria de Piaget 
tem influenciado grande parte da pesquisa sobre o desenvolvi-
mento cognitivo musical nos Estados Unidos e na Europa.  No 
Brasil, esta teoria tem tido um impacto dominante na pesquisa 
sobre processos cognitivos na educação musical. 

A criação de paródias como ferramenta educativa pode ser 
analisada à luz da teoria de Piaget, especialmente no que diz 
respeito ao desenvolvimento cognitivo e à aprendizagem ati-
va. De acordo com Treviso e De Almeida [4], que destaca a 
importância dos métodos ativos e da experimentação: 

Piaget é enfático na orientação de que o aluno deve conduzir 
a sua aprendizagem e, para o epistemólogo, os métodos ativos 
é que são os responsáveis pelo desenvolvimento livre dos 
indivíduos. Assim, eles devem desenvolver o máximo de ex-
perimentação, pois, para Piaget, se os indivíduos não passa-
rem pela experiência será adestramento e não educação. Pi-
aget defende os métodos ativos por acreditar que proporcio-
nam o desenvolvimento da experimentação. Dessa forma, 
Piaget privilegia o desenvolvimento das habilidades e apti-
dões, afirmando que os sistemas de ensino precisam conside-
rar as vocações dos indivíduos e priorizar a pesquisa espontâ-
nea, deixando com que toda verdade seja reinventada ou re-
construída pelo aluno e não simplesmente transmitida. 

O desenvolvimento cognitivo para Piaget ocorre a partir dos 
processos de assimilação e acomodação.  A assimilação é co-
mo uma integração à estruturas prévias, que podem permane-
cer invariáveis ou são mais ou menos modificadas por esta 
própria integração, mas sem descontinuidade com o estado 
precedente, isto é, sem serem destruídas, mas simplesmente 
acomodando-se à nova situação [5].   

Para Wadsworth [6], a assimilação é o processo cognitivo 
pelo qual uma pessoa integra (classifica) um novo dado per-
ceptual, motor ou conceitual às estruturas cognitivas prévias. 
Ocorre quando novos conceitos são incorporados aos esque-
mas mentais existentes, enquanto a acomodação envolve a 
modificação destes esquemas para integrar novas informa-
ções. 

Desse modo, a teoria cognitivista de Piaget está pautada no 
indivíduo e nos processos cognitivos aos quais ele está associ-
ado. A construção do conhecimento acontece através da inte-
ração da experiência sensorial e da razão, da interação com o 
meio (pessoas e objetos), da atribuição de significados à reali-
dade em que se está inserido. 

Piaget propôs que o desenvolvimento cognitivo ocorre em 
quatro estágios distintos, cada um caracterizado por habilida-
des e formas de pensamento qualitativamente diferentes: i) o 
estágio sensório-motor corresponde aos primeiros dois anos 
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Metodologia e desenvolvimento 

de vida. Piaget observou que os bebês aprendem sobre o 
mundo principalmente através dos sentidos e ações motoras; 
ii) o estágio pré-operatório que corresponde às crianças entre 
2 e 7 anos desenvolvem a capacidade de pensar simbolica-
mente, mas ainda não conseguem realizar operações lógicas 
complexas; iii) oestágio operatório concreto corresponde a 
crianças de 7 a 11 anos, estas começam a desenvolver a capa-
cidade de pensar logicamente sobre objetos concretos e even-
tos; iv) o estágio das operações intelectuais abstratas que cor-
responde a 12 anos em diante são os adolescentes. Estes co-
meçam a pensar de forma abstrata, sistemática e científica, 
alcançam a capacidade de raciocínio abstrato e podem conce-
ber soluções para problemas complexos e hipotéticos, carac-
terística do pensamento adulto. 

Portanto, é importante adaptar as atividades musicais às 
capacidades cognitivas para cada fase. A capacidade de criar 
paródias pode estar particularmente relacionada ao estágio 
operatório concreto e ao estágio das operações intelectuais 
abstratas. A criação de paródias, que transformam conceitos 
abstratos em algo mais concreto e acessível, pode ajudar a 
mediar essa transição. No estágio das operações intelectuais 
abstratas, os alunos começam a pensar de forma mais abstrata 
e lógica, podendo então criar paródias mais complexas que 
integram conceitos científicos de maneira criativa. 

Ao criar paródias, os alunos assimilam conteúdos novos 
(conceitos químicos, por exemplo) ao relacioná-los com uma 
melodia familiar, já conhecida. Se a paródia desafiar suas 
ideias prévias, eles podem precisar acomodar suas compreen-
sões para incluir os novos conceitos, ajustando seus esquemas 
mentais. 

Segundo Rizzo [7], para Piaget o processo de conhecer ca-
racteriza-se pela sua natureza de construção ativa. Esse pro-
cesso construtivo de cunho cognitivo sob um olhar piagetiano 
implica a existência de métodos ativos. Nesta linha, Lima [8], 
afirma que a utilização de estratégias de metodologia ativa 
promove o engajamento dos educandos no processo educaci-
onal e que favorecem o desenvolvimento de sua capacidade 
crítica e reflexiva em relação ao que estão fazendo. Conforme 
Guerra, Francisco e Amaral [9], as metodologias   ativas   
permitem   que   os   discentes   encarem   desafios desenvol-
vendo projetos e resolvendo problemas reais ou hipotéticos 
relacionados à profissão. 

Neste sentido, a criação de paródias é uma forma de apren-
dizagem ativa, um princípio central na teoria de Piaget. Ao 
elaborar uma paródia, os alunos são obrigados a entender 
profundamente o conteúdo a ser transformado em música, o 
que envolve um processamento cognitivo significativo. Essa 
atividade promove um engajamento direto com o material, 
permitindo que os alunos criem uma conexão pessoal e signi-
ficativa com os conceitos que estão aprendendo. A elaboração 
de paródias integra conhecimentos de diferentes disciplinas, 
algo que Piaget considerava importante para o desenvolvi-
mento de esquemas cognitivos mais complexos [5]. 

Ao unir música e química, por exemplo, os alunos não ape-
nas memorizam conceitos, mas também os contextualizam 
em um formato criativo e interdisciplinar, o que facilita a 
transferência do conhecimento para diferentes contextos [10]. 
Segundo Ferracioli [11], Piaget entende que o desenvolvi-
mento é o processo essencial que dá suporte para cada nova 
experiência de aprendizagem. A Figura 1 representa essa uni-
ão entre química e música para a produção de paródias musi-

cais por meio de metodologias ativas fundamentadas na 
teoria construtivista piagetiana.  

Figura 1. Representação esquemática dos elementos 
envolvidos na proposta pedagógica. 

Conforme Piaget [5], a motivação intrínseca é crucial para a 
aprendizagem eficaz. Assim, a criação de paródias pode au-
mentar a motivação dos alunos, tornando o aprendizado mais 
lúdico e prazeroso. Quando os alunos estão engajados em 
uma atividade criativa, eles estão mais propensos a se envol-
ver profundamente com o conteúdo, resultando em uma 
aprendizagem mais eficaz e duradoura. Piaget considera a 
motivação como uma energia de ordem afetivo-emocional, o 
que inclui os sentimentos e interesses, e possibilita o desen-
volvimento intelectual [12]. 

Este estudo utiliza uma abordagem interdisciplinar que inte-
gra a química e a música, fundamentada nos princípios da 
teoria do desenvolvimento cognitivo de Piaget [5] e na apren-
dizagem ativa [13].  

A proposta busca promover a aprendizagem por meio de 
metodologias ativas que incentivam a interação dos alunos 
com o ambiente e a construção do conhecimento de forma 
colaborativa e criativa. 

A teoria piagetiana orienta a adequação das práticas pedagó-
gicas de acordo com as características cognitivas de cada es-
tágio de desenvolvimento, garantindo que as atividades pro-
postas respeitem as capacidades dos alunos e promovam a 
interação com o ambiente. Assim, as atividades foram plane-
jadas para engajar os alunos em experiências que envolvem 
aspectos cognitivos, explorando o potencial da música como 
ferramenta para o ensino de química. 

Na proposta pedagógica está prevista a utilização de uma 
estratégia de aprendizagem ativa que consiste na criação de 
uma paródia musical em cada grupo de alunos. Essa estraté-
gia demanda a aplicação de conhecimentos de química e mú-
sica. 

No contexto deste estudo, os alunos foram desafiados a criar 
paródias musicais que explicassem conceitos de química or-
gânica, como hidrocarbonetos, álcoois, aminas, cetonas, éste-
res e ácidos carboxílicos. 

O processo metodológico da proposta pedagógica foi orga-
nizado em cinco aulas, conforme o Quadro 1. 
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- Clareza na explicação dos conceitos químicos; 
- Engajamento e trabalho em equipe durante o processo. 
 
Além disso, sugere-se a realização  de um momento de feed-

back, no qual os alunos discutam os desafios enfrentados e os 
aprendizados adquiridos ao longo do projeto. 

Essa metodologia busca não apenas atrair o interesse dos 
estudantes pela química, mas também facilitar a compreensão 
dos conceitos por meio da integração com elementos musi-
cais, tornando o processo de aprendizagem dinâmico, interati-
vo e interdisciplinar. 

Considerações finais 

Piaget utilizou o método científico de forma rigorosa para 
desvendar os mistérios do desenvolvimento cognitivo infantil. 
Através de observações detalhadas do comportamento de cri-
anças de diferentes idades, ele formulou hipóteses sobre como 
a mente infantil funciona. Para testar essas ideias, Piaget criou 
experimentos cuidadosamente planejados, nos quais as crian-
ças eram desafiadas a resolver problemas ou realizar tarefas 
específicas. Analisando os resultados desses experimentos, ele 
construiu uma teoria robusta e abrangente sobre os estágios 
do desenvolvimento cognitivo, que continua a ser uma refe-
rência fundamental na psicologia do desenvolvimento. 

Portanto, a forma como a química e a música são compreen-
didas e integradas no aprendizado das crianças e adolescentes 
está profundamente enraizada nas ideias de Piaget sobre o 
desenvolvimento cognitivo e a progressão de habilidades de 
pensamento abstrato e sistemático. 

Além disso, o uso de projetos, permite que os alunos assimi-
lem novos conceitos químicos em um contexto prático e inter-
disciplinar, promovendo um desenvolvimento cognitivo ade-
quado à faixa etária e ao estágio de desenvolvimento em que 
se encontram. 
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4 Produção e ensaio.  50 

5 Apresentação final.  100 
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